
		
			[image: Capa frente.gif]
		

	
		
			 

			 

			A Ciência 

			Espiritual 

			Orixá e Ifá

			 

			 

			 

			 

			 

			Evandro Osho

			 

			 

			 

			A Ciência 

			Espiritual 

			Orixá e Ifá

			 

			 

			 

			 

			 

			Evandro Osho

			 

			 

			[image: Logo_Lino%20Books_preto.tif] 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			1ª Edição Rio de Janeiro – Rio de Janeiro – Brasil 2019

			A Ciência Espiritual Orixá e Ifá 

			© 2019 Evandro Osho

			Todos os direitos reservados

			Diagramação: Leandro Silva

			Capa: Leandro Silva

			Revisão: Autor/Editora

			Conforme a Lei 9.610/98 e proibida a reprodução total e parcial ou divulgação comercial sem a autorização prévia e expressa do autor e Editora Lino Books.

			 

			 

			ISBN: 978-85-94171-09-2

			 

			 

		

	
		
			Dedicatória

			 

			 

			Dedico este trabalho a minha filha Yetunde Ayedun. Nunca esqueça filha, quando você retornou a Terra e a nossa família, você mudou o nosso mundo e tudo dentro de nós, nos ensinou o amor e a graciosidade. Sempre foi por você e sempre será por você.

			Dedico também a todos africanos, todos os povos e principalmente nossos ancestrais africanos que lutaram e trabalharam duro para que o conhecimento chegasse a nós, para que continuássemos e horássemos suas lutas e glórias.

			 

			 

		

	
		
			Agradecimentos

			 

			Agradeço ao meu Orí, minha alma, minha cara-metade, sem seu apoio, nada seria possível.

			Aos meus antepassados, que me guiaram e continuam me guiando a descobertas e experiências incríveis, que hoje posso compartilhar com o mundo.

			A Olodumare, Eshu, Obatalá e Orunimlá e todos os Orixás, por me emprestarem grande sabedoria e sua força criativa para este trabalho.

			A minha esposa Bruna Campelo pelo apoio e por acreditar em mim, a minha filha Yetunde Ayedun por seu amor e a minha família que trabalharam e me ajudaram em momentos difíceis.

			Ao meu amigo George Jorge, que sempre me tratou com carinho e respeito, acreditando em mim e me dando oportunidades na vida, que jamais tive, em tempo algum. Que o universo lhe abençoe com abundância divina. 

			Aos escritores e mestres africanos, aqui mencionados e pesquisados, para esse grande trabalho acontecer.

			Por fim, as portas que se fecharam para a realização deste trabalho que era um projeto de curso e que, hoje, se transformou nesta obra do Orixá.

			 

			Modupe, 

			Mobore

			Emi dupe ana

			Mobore emiram ooo

			Gratidão.

			 

			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			 

			Desde criança sempre escutei que tudo tem a sua hora. E, realmente, o tempo vai passando e percebemos o quanto isso é verdadeiro. Aprendi estudando Astrologia todos esses anos que vivemos em ciclos, um tempo certo para os acontecimentos importantes. 

			Vejo-me hoje escrevendo o prefácio para uma pessoa que se tornou ímpar nos meus conhecimentos. E aí é que a história começa.

			O tempo de cada um, a maturação do saber, a procura, a busca, a luta, a conquista e finalmente, o encontro. 

			O autor dessa importante obra se apresentou anos atrás para mim através de um livro que ele havia publicado recentemente. Veio no momento certo. Achei muito interessante convidá-lo para uma entrevista em meu programa, pois já tinha realizado muitas outras sobre a religião africana e temas afins. De leitura fácil para os leigos como eu nesse tema, mas de uma verdade imensa em tudo o que escreveu, pois já havia escutado de diversas pessoas entre amigos e clientes as mesmas questões levantadas em seu livro. Fiquei ainda mais curioso, pois me interesso pelo assunto, por suas analogias com a astrologia e a mitologia. Sim, é possível fazer pontes entre elas, sabendo que cada uma ocupa o seu lugar, mas o que mais me deixou intrigado é que Evandro consegue deixar simples um tema tão complexo, uma habilidade que poucos possuem. Percebe-se claramente que o seu time virginiano é o do pesquisador incessante. E, como ele mesmo cita, não podemos alterar os ensinamentos que a vida tem para nos corrigir, mas podemos pedir às divindades alterar o caminho e nos confortar com menos sofrimento.

			Enfim, o tempo, o encontro, o conhecimento.

			Não necessariamente nessa ordem, mas tudo no seu tempo. E esse é o tempo que ele, o sacerdote Evandro Osho pode nos oferecer uma obra prática, mas profunda.

			 

			 

			George Jorge

			Astrólogo, jornalista e Prof. de astrologia.

			Primavera 2019

			Parte superior do formulário

			Parte inferior do formulário

			 

			 

			 

		

	
		
			Apresentação

			 

			 

			Venho novamente através desta obra, proporcionar ao leitor novas experiências e novos conhecimentos com acesso verdadeiro ao culto do Orixá e Ifá. Este é um trabalho que seria apenas um curso, mas que, quando apresentei ao meu grande amigo e astrólogo George Jorge, ele disse assim; isso daria um livro!!! Sim, de fato, quando voltei a editar, li e reli tudo de novo, percebi que há muito mais conteúdo do que imaginei... mas no fundo eu sentia isso, precisava escutar de alguém que eu confio e admiro muito como o sábio das estrelas...rsrs (George Jorge). Enfim, é com muito orgulho e carinho que venho através desse trabalho específico e minucioso, lhe trazer exclusivamente informações sobre o culto original do Orixá e Ifá pré-colonização, ou seja, antes da escravidão, antes desse holocausto que deflagrou e quase destruiu a sabedoria dos nossos ancestrais africanos. Em várias pesquisas árduas que fiz, encontrei mestres africanos que me conduziram com suas obras e grande sabedoria ancestral guardadas a sete chaves, intocáveis como um tesouro no fundo do oceano. Minhas experiências com o culto e estudos, fui guiado pelos meus antepassados até esta grande descobertas e conclusões. Hoje com fácil acesso ao sagrado, os leitores poderão desfrutar de todo esse conhecimento africano com segurança e serenidade. Com este trabalho, estou devolvendo ao universo tudo o ele tem me proporcionado com grandes estudos e experiências maravilhosas nessa vida de estilo de vida Orixá e Ifá. E assim, deixando registrado o verdadeiro significado do Orixá para minha filha e para o mundo, mostrando que Orixá é de dentro para fora e que somos um conto de fadas contado por nossos ancestrais. Asè!!!

			 

			Evandro Osho 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“Duvidar de si mesmo é duvidar da inteligência do universo e dos seus antepassados.”

			 

			Evandro Osho

		

	
		
			 

		

	
		
			Conceitos Religiosos 

			 

			 

			Reinvestigar a estrutura cultural africana é despertar e fortalecer a consciência conceitual africana. Em relação à religião, os conceitos são aspectos filosóficos e transcendentais das ciências do desenvolvimento. Esses são valores fundamentais para as visões de mundo de um povo. Ser capaz de conceituar é uma das ordens superiores de pensamento que inevitavelmente leva uma pessoa ou pessoas a uma lógica maior. O que é concebido, ou nascido desta lógica, é que, a unidade com a Essência Criativa, traz uma totalidade no potencial da essência humana. Os princípios do pensamento espiritual e religioso Iorubá africano giram em torno de ciências. 

			Os entendimentos que levam à aceitação e atualização da lógica no desenvolvimento espiritual são frequentemente definidos como místicos. O maior erro de muitos que buscam a tradicional fé Ioruba é que eles confundem misticismo com ocultismo. “A busca mística não tem relação alguma com objetivo ou meios para fenômenos ou poderes conhecidos como ocultos... O objetivo da busca mística do homem é adquirir uma consciência imperecível através de uma comunhão progressiva de seu corpo físico (sua realidade temporal), com seu ser espiritual (sua realidade imortal) e seu ‘parentesco’ com sua causa divina.”

			A religião ou espiritualidade Iorubá é diferente no Velho Mundo da Nigéria, na África Ocidental, do que no Novo Mundo das Américas. A diferença é que os conceitos fundamentais básicos foram mal interpretados no Novo Mundo. O misticismo foi ofuscado pelo ocultismo. 

			Equívocos básicos resultam disso. No Velho Mundo, não se esqueceu de que o objetivo das ordens místicas ou sacerdotais não é insistir em poderes ocultos, mas buscar a essência divina. Do ponto de vista conceitual, isso é onipresente e importante. Buscadores, ou aspirantes da espiritualidade Iorubá, precisam ser constantemente lembrados, como reiterado em todo o livro, que o Iorubá não é um culto nem é “oculto”. O Iorubá é uma jornada divina para o eu interior e para a Consciência Divina. Iorubá é uma religião e um sistema espiritual. “Os iorubás indígenas têm uma crença na existência de um ser autoexistente que se acredita ser responsável pela criação e manutenção do céu e da terra, de homens e mulheres, e que também trouxe à existência divindades e espíritos que se acredita que sejam seus funcionários no mundo teocrático, assim como intermediários entre a humanidade e o Ser autoexistente.” A palavra Iorubá para Deus é tanto Olodumare, quanto Olorum. Não há dúvida de que o africano concebeu a teosofia do Deus Único há anos, antes da influência estrangeira externa. Em relação aos sistemas tradicionais em geral – e especificamente na tradição Iorubá – diz-se que eles são pagãos. Claramente, o absurdo de tais pontos de vista é relativo à falta de substância espiritual-religiosa daqueles que os possuem. Dizer que uma religião é pagã é dizer que eles são todos pagãos. Inscrito nas próprias escrituras das culturas religiosas em todo o mundo, existem variantes e estratos de reconhecimento substancial de formas insubstanciais de sentimentos, processos de pensamento, seres sobrenaturais, mundos transcendentais e forças que dirigem a criação e a destruição de todas as coisas. Essas formas se materializam como objetos tangíveis estruturais moldados pela cultura que os expressa. Estátuas, criações artísticas religiosas, simbólicas e posições físicas sagradas, todos demonstram a necessidade humana e capacidade de concretizar a multiplicidade de realidades que existem dentro do universo. Aqueles seres que são considerados anjos por definição ocidental são conhecidos pelos Iorubás como Orixás. O adepto ou iniciado é direcionado para ver o Orixá como emanações da Fonte Única, Olodumare. Os orixás não são simplesmente construções mitológicas destinadas a satisfazer a mente inferior e a intenção dos humanos. Como “anjos” em todo contexto religioso, eles (o orixá) foram criados e enviados por Olodumare, para auxiliar na evolução espiritual da humanidade.             
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